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Contratações Públicas e Desenvolvimento 
Sustentável

A transformação 
ecológica 
vai demandar uma 
reconfiguração profunda 
da estrutura produtiva, 
das dinâmicas de 
investimento e da própria 
atuação do Estado. 

O Estado não é um 
consumidor comum...

A contratação pública tem 
alcance transversal

Ferramenta estratégica para 
induzir o desenvolvimento 
sustentável.

É um dos maiores 
compradores do país



Contratações Públicas e Desenvolvimento 
Sustentável

Não deve se destinar apenas a fornecer ao Estado os 
bens e serviços que ele requer para executar as 
políticas públicas.

É um instrumento tradicional de política industrial, 
utilizado em todo o mundo, e cada vez mais nos 
últimos anos. 

Nos EUA, por exemplo, há mais de 90 anos a lei exige que 
os órgãos do governo federal priorizem produtos e 
serviços nacionais.

A contratação 
pública:

A lei nº 14.133/2021 introduziu o Desenvolvimento 
Nacional Sustentável como princípio (art.5º) e 
como objetivo (art.11º) do processo licitatório.



Contratações Públicas e Desenvolvimento 
Sustentável

CICS
Comissão 
Interministerial 
de Contratações 
Públicas para o 
Desenvolvimento 
Sustentável

Objetivo: potencializar o uso do poder de compra do 
Estado para o desenvolvimento social, ambiental e 
economicamente sustentável



Objetivos da Análise de Impacto

Fundamentação de Políticas: efeitos 
esperados a nível nacional e regional

Planejamento e Avaliação: informações 
gerenciais e estratégicas

Apoio à tomada de decisão: maior segurança 
para o gestor e efetividade das políticas

Criação de 
Capacidades

Estatais



Necessidades

O Brasil
apresenta grande 

heterogeneidade regional
e especificidades

em relação 
a outros

países
Cadeias de 
produção e 
desenvolvimento 
regional

Integração e 
produção de 
bases de 
dados a nível
regional 

Distribuição de 
renda e feedback 
econômico

Análise de impacto 
ambiental, dano 
climático, e uso de 
recursos naturais. 

Metodologia de 
emissões 
compatível com o 
padrão brasileiro



PARCEIROS INSTITUCIONAIS

MGI IPEA BNDES Banco 
Mundial



Escopo do projeto

MIP-R

IPEA 

Produção, 
Exportação, 
Importação Consumo 

das Famílias

Consumo do 
Governo

Investimento 
(MAI)

Fiscal

Ambiental – 
GEE

Ambiental – 
Energia

Ambiental - 
Água

Renda 
funcional 

(SAM)

Mercado de 
Trabalho

Preços e 
Câmbio

Análises de 
impacto estáticas 

e dinâmicas

Análises 
estruturais e 
descritivas

Construção de 
cenários

Compatibilização 
e integração de 
bases de dados

Capacidades estatais 
para avaliação de 

impactos 
transformadores mais 

amplos e de longo prazo 
das políticas

Modelo de 
Simulação em SFC

Módulos Insumo-Produto



Escopo do projeto

MIP
inter-regional

IPEA

Produção, 
Exportação, 
Importação Consumo 

das Famílias

Consumo do 
Governo

Investimento 
(MAI)

Fiscal

Ambiental – 
GEE

Ambiental – 
Energia

Ambiental - 
Água

Renda 
funcional 

(SAM)

Mercado de 
Trabalho

Preços e 
Câmbio

Simulação em SFC



Simulação em SFC

Escopo 1º semestre

MIP
inter-regional

IPEA 

Produção, 
Exportação, 
Importação Consumo 

das Famílias

Consumo do 
Governo

Investimento 
(MAI)

Fiscal

Ambiental – 
GEE

Ambiental – 
Energia

Ambiental - 
Água

Renda 
funcional 

(SAM)

Mercado de 
Trabalho

Preços e 
Câmbio



Produtos 1ª etapa

MIP inter-regional

MAI inter-regional

Aberturas:

Faixas de renda

Trabalho: Formalização, Posição/Ocupação

Investimento: Público e Privado

Escolaridade Gênero

Cor ou Raça

Consumo do Governo: Máximo detalhamento

Bases:

Ambiental: Emissões de Gases de Efeito Estufa



Dados de emissões para o Brasil

MCTI/Sirene OC/SEEG

Metodologia IPCC MCTI/IPCC

Frequência de 
atualização

Bianual Anual

Primeira versão dos 
dados

1º inventário 
nacional (2004) SEEG 1 (2013)

Última versão dos dados 7º inventário 
nacional* (2022) SEEG 12 (2024)

Intervalo dos dados 
anuais

1990-2022 1970-2023

Desagregação por Ufs Não Sim

Desagregação por 
municı́ pios

Não
sim, desde a 

versão SEEG 9 
(2021)

• Dados do MCTI/Sirene -> maior
desagregação setorial (metodologia TD/IPEA).

• Dados do OC/SEEG -> maior desagregação
regional (metodologia de setorialização UFRJ).



Produtos Derivados

A compatibilização das 
diversas bases de 
dados já permite 

análises estratégicas e 
gerenciais

Visualização de 
dados

Extração de 
relatórios

Ferramenta de 
simulação 
acessível

Aperfeiçoamento 
contínuo

Visão de 
Futuro



Análises Insumo-Produto

Mapeamento das principais atividades com vantagem de aumentar a proporção do 
consumo local em relação ao importado do ponto de vista do impacto sobre VBPVantagens Regionais

Avaliação de Impacto da aplicação de margens de preferência a produtos selecionados 
sobre arrecadação de tributos, emprego, renda, emissões de GEE, etc.Margem de Preferência

Impacto de mudança na composição ou aumento (redução) das compras públicas afeta 
emprego, distribuição, crescimento, arrecadação regional.Contratações Públicas e Orçamento

Mapeamento de produtos/atividades com maior potencial de descarbonização; Pegada de 
Carbono das compras públicas...

Mapeamento de setores prioritários para 
descarbonização

Quais faixas de renda se apropriam dos gastos públicos com saúde e educaçãoApropriação do Gasto Público

Avaliação de impacto dos investimentos do PAC sobre VA regional, demanda por 
ocupações, etc.Novo PAC

Como mudanças nas aposentadorias, BPC, seguro-desemprego afetam o consumo e, por 
conseguinte, emprego e renda.Transferências



Análise Dinâmica

Transição para fontes renováveis, eletrificação:
• Expansão do uso de biocombustíveis nos transportes.
• Avaliação de impacto do plano de transição verde.

Transição 
Energética

• Preços de energia e políticas de proteção aos salários.
• Política de valorização do salário mínimo.

Distribuição de 
Renda

• Efeito de mudanças climáticas sobre a economia via redução da 
produtividade agrícola, do trabalho e disponibilidade de energia 
hídrica.

Dano Climático

Impacto sobre as 
variáveis econômicas, 
sociais e ambientais
ao longo do tempo



• Matriz Insumo-Produto 

(MIP)  representa as relações 

intersetoriais da 

economia, conectando a 

demanda e oferta por produtos.

MIP e Análise Estática

• Modelo Insumo-Produto (Leontief): A 

partir de mudanças na demanda 

final por bens e serviços ou por 

insumos intermediários é possível 

analisar os efeitos sobre a economia, 

com foco nos impactos ao longo da 

cadeira produtiva, emprego, renda e 

emissões.



MIP e Análise Estática e Dinâmica
• No entanto, no modelo Insumo-

Produto ('aberto') a demanda 

final  é tratada como exógena.

• Desse modo, a demanda final não 

é sensível a variações na renda e 

preços.

• Para capturar esses efeitos 

é importante desenvolver 

modelos dinâmicos de 

simulação, empiricamente 

calibrados.



Análise Estática e Dinâmica

• Analise estática:
o Modelo Insumo-

Produto Aberto
• Analise dinâmica:

o Insumo produto Fechado
o Insumo-produto 

macroeconométrico
o CGE
o Abordagem SFC (incorpora 

também os efeitos lado 
financeiro)



O Modelo Eurogreen

• Pioneiro em combinar Economia 

Ecológica e Macro da Demanda

Efetiva.

• Heterogeneidade e 

desigualdade.

• Identificação de barreiras sociais

à transição ecológica.

• Alternativas às políticas

climáticas convencionais.

Eurogreen

Parlamento 
Europeu

Eurogreen

França

Rewind 
Inter-regional 

e água

Eurogreen

Alemanha 
(em curso)

FINGREEN 
Finlândia

Eurogreen 
Itália



O Modelo Eurogreen

Macroview of Eurogreen v3. (work in progress, 2025) 

Principais características:

• Modelo Nacional

• Dinâmica de Sistemas

• SFC, Demanda Efetiva.

• Estrutura insumo-produto.

• Dinâmica tecnológica

endógena, atualização dos 

coeficientes técnicos.

• Granularidade em distribuição

de renda e heterogeneidade

no consumo das famílias.

• Dinâmica fora do steady-state



Análise Dinâmica e Indicadores

• Construção de Cenário de referência.

• Calibração dados econômicos e ambientais.

• Tendências de longo prazo.

• Cenários: Análise de impacto de políticas



Fonte: Heydenreich, T.; Cano-Ortiz, D.; Morlin,  G. S.;  D’Alessandro; S; Samsó, S.; Demaria, F. The Energy Trasition within a Just Transition. Working Paper.

Cenários de Transição Energética na Itália



• Proteção contratual aos salários: 

Ganhos de salário real, com maior

inflação média.

• Controle de Aluguéis redução de curto

prazo na inflação, seguida por modesto

aumento quando a política termina em

2026. No seu ápice (2025), aumenta o 

salário real em 2%.

• Políticas Combinadas reflete a 

dinâmica conjunta de ambas as 

políticas.

Preços de Energia e Políticas de Proteção à Renda

Fonte: Morlin,  G. S., Stamegna, M., D’Alessandro, S. Energy prices, inflation, and 
distribution: A simulation model and policy analysis for Italy. Structural Change and 

Economic Dynamics, 2025. 

Nota: As figuras apresentam o valor mediano de 500 simulações, variando a semente da componente 

aleatória do modelo. As áreas sombreadas representam uma mediana dos desvios absolutos em torno da 

mediana. 



Nota: As figuras apresentam o valor mediano de 500 simulações, variando a semente da componente aleatória do modelo. 

As áreas sombreadas representam uma mediana dos desvios absolutos em torno da mediana. 

Fonte: Morlin,  G. S., Stamegna, M., D’Alessandro, S. Energy prices,
inflation, and distribution: A simulation model and policy analysis for
Italy. Structural Change and Economic Dynamics, 2025. 

Heterogeneidade nas cestas de consumo

entre grupos de renda reflete-se em

diferença nas taxas de inflação de cada

grupo.

Cenários de políticas resultam em um 

maior ganho de salário real para 

trabalhadores de menor qualificação.

•Proteção contratual aos salários possui

efeito mais forte que o Controle de 

Aluguéis.

•Políticas Combinadas geram maior

ganho salarial. 

Cenário Base

Cenários de Política

Indicadores Distributivos



Obrigada por sua atenção

Camila Unis Krepsky
camila.krepsky@gestao.gov.br
Comissão Interministerial de Contratações Públicas para 
o Desenvolvimento Sustentável - CICS
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